
Introdução: O corante Amido Black 10B está entre os corantes mais utilizados em todo o
mundo em indústrias como têxteis, curtimento e gráficas. Este composto contém na sua
estrutura química duas ligações azo que, quando biodegradadas, podem formar aminas
aromáticas.(Figura 1)

Objetivo: O objetivo deste estudo é avaliar a capacidade deste corante em induzir 

mutações gênicas utilizando o teste Salmonella/microssoma
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Conclusões Finais:
Amido Black 10B mostrou atividades mutagênicas para TA98 e TA97a, indicando indução de mutações por deslocamento no
quadro de leitura (frameshift mutations) na ausência e na presença de S9 mix. Houve um aumento significativo no número
de revertentes na TA100 na concentração mais alta testada, no entanto, índice de mutagenicidade foi menor do que dois,
indicando resultado negativo. Na linhagem TA102, que detecta mutações por danos oxidativos, o corante não foi capaz de
induzir mutações, na ausência e na presença de ativação metabólica. Os resultados positivos para mutagenicidade
observado neste estudo reforçam a necessidade de uma melhor avaliação toxicológica deste corante e sua degradação nas
estações de tratamento de efluentes.
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AVALIAÇÃO DA MUTAGENICIDADE DO AZO CORANTE AMIDO 
BLACK 10B, UTILIZANDO O TESTE SALMONELLA/MICROSSOMA

Figura 1.

Metodologia:

A exposição humana aos azo compostos ocorre através do consumo de água 
contaminada ou do contato com a pele. A exposição oral pode levar à formação de 
aminas aromáticas, tanto por meio da microflora intestinal, como por azoredutases 
do fígado, sendo que algumas dessas aminas têm apresentado propriedades 
carcinogênicas (LIN e WU, 1973). Os corantes azo que entram no corpo através do 
contato dérmico podem ser metabolizados em aminas aromáticas pelas 
azoredutases de bactérias presentes na pele (STAHLMANN et al., 2006). 


